
 CARTA ABERTA PELA PAZ ENTRE ISRAEL E PALESTINA 
 "Não existe um caminho para a Paz. A Paz é o caminho." 

 A  paz  é  o  bem  mais  precioso  que  todos  nós  desejamos  e  precisamos.  É  necessário 
 que  todos  nós  façamos  nossa  parte  para  preservar  e  promover  a  paz,  começando  por 
 pequenas ações como ouvir, compartilhar, dialogar e mostrar gentileza para os outros. 

 Neste  sentido,  as  pessoas  que  caminham  juntas  no  Fórum  DIÁLOGOS  da 
 Diversidade  Religiosa  em  Pernambuco  resolveram,  inspiradas  por  Mahatma  Gandhi, 
 escrever esta Carta Aberta: 

 É  bem  dito  que,  independente  dos  resultados  da  guerra,  todos  os  lados  sempre 
 saem  perdendo.  No  entanto,  como  toda  regra  tem  exceção,  os  países  que  possuem 
 indústrias  armamentistas  sempre  ganham  com  ela.  O  que  vemos,  nestes  mais  de  100  dias 
 de  guerra  aberta  entre  Israel  e  Palestina  (em  particular,  com  o  Hamas)  é  a  falta  de  ações 
 concretas de Paz como caminho para se encerrar este conflito. 

 Assim,  seguidas  violações  de  Direitos  Humanos  (deixando  crianças,  mulheres  e 
 homens  feridos  ou  mortos  de  ambos  os  lados,  sem  esquecer  dos  sequestros  realizados) 
 vem  se  repetindo,  dia  após  dia.  Incluindo  aí,  o  uso  de  armas  proibidas  em  tratados 
 anteriores e o teste de armas da indústria bélica. 

 É  consenso  entre  nós  que  devemos  respeitar  a  independência  e  a 
 auto-determinação  dos  povos,  tanto  do  Estado  de  Israel  quanto  do  Estado  Palestino.  Isto, 
 sem a tutela armada de nenhum outro país em seus respectivos territórios. 

 Enquanto  a  premissa  de  que  um  dos  lados  seja  extinto  persistir,  um  caminho  de  Paz 
 jamais  será  uma  alternativa  viável.  Apenas  a  escalada  desta  tensão  e  do  conflito, 
 envolvendo  outros  países  e  territórios  do  Oriente  Médio,  tende  a  ganhar  força,  como 
 estamos percebendo atualmente. 

 Como  nos  lembra  nosso  irmão  muçulmano  Eduardo  Santana,  o  Islam,  na  sua 
 original  constituição  espiritual,  estabeleceu  luminosidade  específica  no  caminho  da  paz  e 
 igualdade  a  todas  e  todos  que  respeitem  seus  ensinamentos.  O  Profeta  Muhammad,  que  a 
 paz  e  as  bênçãos  de  Deus  estejam  sobre  ele,  proferiu  no  seu  último  sermão  reiterações 
 sobre  os  ensinamentos  divinos  nas  quais  podemos  ler:  "Toda  a  humanidade  tem  a 
 mesma  raiz.  (...)  ninguém  possui  superioridade  sobre  quem  quer  que  seja,  exceto  na 
 piedade e nas boas obras"  . 

 Somando  a  esta  visão,  nossa  irmã  judia  Ida  Katz  traz  o  Rabino  Jonathan  Sacks,  na 
 citação  "A  verdadeira  paz  é  construída  na  aceitação  da  diversidade  e  na  compreensão 
 de  que  todos  somos  feitos  à  imagem  de  Deus"  ,  que  destaca  uma  perspectiva  profunda 
 sobre  a  paz.  Sacks,  que  foi  um  renomado  filósofo  e  líder  religioso,  aborda  a  essência  da  paz 
 como mais do que simplesmente a ausência de conflito armado. 

 Ele  enfatiza  a  "verdadeira  paz",  indicando  que  a  harmonia  genuína  não  se  limita  à 
 cessação  de  hostilidades,  mas  envolve  a  construção  de  relações  baseadas  na  aceitação 



 mútua  e  compreensão.  Ao  mencionar  "aceitação  da  diversidade",  Sacks  destaca  a 
 importância  de  respeitar  as  diferenças  entre  as  pessoas,  reconhecendo  que  cada  indivíduo 
 é único em sua identidade, perspectiva e experiência. 

 Além  disso,  ao  mencionar  "compreensão  de  que  todos  somos  feitos  à  imagem  de 
 Deus",  Sacks  fundamenta  sua  visão  da  paz  na  crença  compartilhada  na  sacralidade  de 
 cada  ser  humano.  Isso  implica  que  a  paz  genuína  só  pode  ser  alcançada  quando 
 reconhecemos  a  dignidade  intrínseca  de  cada  pessoa,  independentemente  de  suas 
 diferenças. 

 Portanto,  aprofundando  o  pensamento  de  Jonathan  Sacks,  percebemos  que  a 
 verdadeira  paz  é  um  estado  construído  sobre  os  pilares  da  aceitação,  compreensão, 
 respeito  à  diversidade  e  reconhecimento  da  sacralidade  inerente  a  cada  indivíduo, 
 refletindo uma abordagem holística e inclusiva para a construção da paz. 

 Logo,  em  DIVERSIDADE  e  UNIÃO,  clamamos  para  que  a  PAZ  seja  o  caminho 
 escolhido  por  todas  as  partes  envolvidas  direta  e  indiretamente  neste  conflito,  para  que  haja 
 o  cessar  fogo  imediato  de  lado  a  lado,  com  a  entrada  efetiva  de  ajuda  humanitária,  bem 
 como  a  libertação  (por  ambos  os  lados)  de  todos  os  reféns  restantes,  para  que  assim  possa 
 ser  aberta  a  possibilidade  de  sentar  à  mesa  de  negociações,  vendo  o  que  podemos 
 conquistar de avanços reais e positivos para todos os lados envolvidos. 

 Estes são os votos que fazemos no dia de hoje e sempre! 
 Que tudo possa ser auspicioso! 

 Em Olinda/PE, 21 de Janeiro de 2024, 

 no  Dia Mundial da Religião  e 
 Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa  , 

 assinam neste evento realizado no Terreiro Ilé Àse Egbé Awo 
 (Rua Filismino Pereira, 305, Salgadinho, Olinda/PE) as seguintes pessoas: 

 Ida Katz  (Judia)  Eduardo Santana  (Muçulmano) 

 Seu Sandro  “Angu” Padma Sila  Cyntia Farias  Gustavo Albuquerque 
 (Coordenação Executiva do Fórum DIÁLOGOS da Diversidade Religiosa em Pernambuco) 

 E demais membros do Fórum DIÁLOGOS e presentes no evento: 

 Mãe Elza  Táta Francisco  Gilbraz Aragão 








